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RESUMO 

 

 

A pandemia de Covid-19 tem apresentado impactos em diversos âmbitos desde que foi declarada 

no ano de 2020. No Brasil, no decorrer do referido ano, todas as regiões do país apresentaram 

números elevados de internações, registrando altos índices de mortalidade. Em crises sociais, nas 

quais se enquadra a pandemia de Covid-19, a necessidade do cuidado com a saúde mental da 

população tende a se intensificar, é possível perceber diversas reações psicológicas apresentadas 

pela população em geral. Neste cenário, os hospitais ocupam lugar de destaque, uma vez que 

oferecem serviços de alta complexidade, disponibilizando equipes multiprofissionais que prestam 

assistência integral aos usuários hospitalizados. O objetivo geral dessa pesquisa foi compreender 

como os psicólogos hospitalares estruturam suas práticas e como os pacientes, sem o diagnóstico 

de Covid-19, perceberam a hospitalização durante a pandemia. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa-descritiva, que considerou o construcionismo social como aporte metodológico. A 

pesquisa foi dividida em dois estudos independentes. No estudo 01, o objetivo foi descrever a 

perspectiva de pacientes, sem diagnóstico de Covid-19, sobre a experiência de hospitalização 

durante a pandemia. No estudo 02, o objetivo foi compreender sobre como os psicólogos 

hospitalares vivenciaram, sentiram e estruturaram suas práticas durante a pandemia de Covid-19. 

No estudo 01, participaram 10 pacientes, que estiveram internados em um hospital público 

universitário localizado em Minas Gerais, entre março e dezembro de 2021, sem o diagnóstico de 

Covid-19, na coleta de dados foram realizadas entrevistas com o auxílio de um roteiro semi-

estruturado, as entrevistas foram transcritas na íntegra, lidas de forma flutuante, exaustiva e 

curiosa. Os resultados possibilitaram a construção das temáticas: repercussões da hospitalização, 

em que se apresentou os sentimentos percebidos pelos pacientes durante a internação, assim, como 

as estratégias de enfrentamento adotadas e suporte social recebido ao longo da internação e o 

hospital como lugar de cuidado, em que foi apresentado a importância do cuidado da equipe a da 

instituição hospitalar frente as necessidades dos pacientes. No estudo 02, participaram 09 

psicólogas hospitalares, que atuaram durante a pandemia de Covid-19 em um hospital público 

universitário, as entrevistas aconteceram com o auxílio de um roteiro semiestruturado e imagens 

de Frida Kahlo, analisadas ancoradas no construcionismo social e na arts-based research como 

aporte metodológico. Os resultados mostram que as participantes vivenciaram sentimentos como 

incerteza, medo e sensação de não pertencimento à instituição. Além disso, verbalizaram que 

algumas ações de cuidado precisaram ser readaptadas durante esse período. A pesquisa revelou 

que alguns sentimentos como medo e insegurança se intensificaram diante da hospitalização na 

pandemia, assim como mostrou como a espiritualidade/religiosidade e os cuidados ofertados pelos 

profissionais foram cruciais para o enfrentamento da hospitalização. Concomitante a isso 

possibilitou a compreensão de como as psicólogas hospitalares foram percebendo os 

atravessamentos pessoais causados pela pandemia e como reorganizam as práticas, como a busca 

ativa de pacientes e o acompanhamento de visitas, diante do novo contexto.  

 

Palavras-chaves: Saúde. Pandemia. Hospitalização. Psicologia Hospitalar. 
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ABSTRACT 

 
 

The Covid-19 pandemic has had impacts in several areas since it was declared in 2020. In Brazil, 

during that year, all regions of the country had high numbers of hospitalizations, recording high 

mortality rates. In social crises, in which the Covid-19 pandemic fits, the need for care with the 

mental health of the population tends to intensify, it is possible to perceive several psychological 

reactions presented by the population in general. In this scenario, hospitals occupy a prominent 

place, since they offer highly complex services, providing multidisciplinary teams that provide 

comprehensive care to hospitalized users. The general objective of this research was to understand 

how hospital psychologists structure their practices and how patients, without the diagnosis of 

Covid-19, perceived hospitalization during the pandemic. This is a qualitative-descriptive 

research, which considered social constructionism as a methodological contribution. The research 

was divided into two independent studies. In study 01, the objective was to describe the perspective 

of patients, without a diagnosis of Covid-19, on the hospitalization experience during the 

pandemic. In study 02, the objective was to understand how hospital psychologists experienced, 

felt and structured their practices during the Covid-19 pandemic. In study 01, 10 patients, who 

were hospitalized in a public university hospital located in Minas Gerais, between March and 

December and 2021, without the diagnosis of Covid-19, participated in the data collection, with 

the help of a semi-structured script. structured, the interviews were transcribed in full, read in a 

fluctuating, exhaustive and curious way. The results enabled the construction of the themes: 

repercussions of hospitalization, in which the feelings perceived by patients during hospitalization 

were presented, as well as the coping strategies adopted and social support received during 

hospitalization and the hospital as a place of care, in which the importance of the care provided by 

the team and the hospital institution facing the needs of patients was presented. In study 02, 09 

hospital psychologists, who worked during the Covid-19 pandemic in a public university hospital 

participated, the interviews took place with the help of a semi-structured script and images by Frida 

Kahlo, analyzed anchored in social constructionism and arts-based research as a methodological 

contribution. The results show that the participants experienced feelings such as uncertainty, fear 

and a feeling of not belonging to the institution. In addition, they verbalized that some care actions 

needed to be readapted during this period. The research revealed that some feelings such as fear 

and insecurity intensified in the face of hospitalization in the pandemic, as well as showing how 

spirituality/religiosity and the care offered by professionals were crucial for coping with 

hospitalization. Concomitant with this, it made it possible to understand how psychologists 

hospitals began to realize the personal crossings caused by the pandemic and how they reorganized 

practices such as the active search for patients and the follow-up of visits, given the new context. 

 

Keywords: Health. Pandemic. Hospitalization. Hospital Psychology.  
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

 

A psicologia no contexto hospitalar é algo que me encanta desde a graduação, com o passar 

dos anos, acabei me envolvendo e me identificando cada vez mais com essa perspectiva, diante 

disso, passei a investir meus estudos e esforços em uma capacitação mais aprofundada e 

direcionada, concomitante ao desejo de continuar investindo na minha formação acadêmica.  

Tendo isso em vista, em 2020, me vi submersa em uma realidade atravessada pela 

pandemia de Covid-19, que impactou de alguma forma a vida de toda as pessoas, e mais 

diretamente, a vida dos profissionais atuantes no hospital e também dos pacientes, que precisaram 

de cuidados específicos ofertados por essas instituições. Ao refletir sobre essa realidade, nasceu o 

desejo de saber mais sobre como os pacientes e os psicólogos hospitalares estavam vivenciando 

esse momento e vi na pesquisa de mestrado uma oportunidade séria e ética em obter e compartilhar 

essas informações. 

  O desejo surgiu especialmente por vivenciar a pandemia como sujeito e ter atravessado 

esse momento caracterizado pela ausência de respostas quanto às garantias de saúde da população 

em nível mundial, somado às incertezas, ansiedades e medos que já circundam o ambiente 

hospitalar. Sendo assim, me peguei refletindo diversas vezes sobre quais seriam os possíveis 

desafios e aprendizagens vivenciados por pacientes que precisaram receber cuidados hospitalares, 

mesmo sem o diagnóstico de Covid-19, uma vez que outras questões de saúde continuaram 

existindo, durante a referida pandemia. E também como os psicólogos hospitalares organizaram e 

reinventaram suas práticas, que já são extremamente desafiadoras, somando à sua atuação a 

pandemia.  

Junto a todas essas inquietações, ao pesquisar sobre os impactos da pandemia de Covid-19, 

principalmente nas atividades desenvolvidas pelos psicólogos hospitalares, me deparei com uma 

escassez nas publicações. Ao mesmo tempo, não haviam muitos trabalhos que investigavam a 

vivência dos pacientes que precisavam estar nos hospitais por outras questões além da 

contaminação de Covid-19, visto que outras urgências continuaram existindo. Devido a isso, 

percebi a necessidade e me impliquei no processo de investigar de forma mais aprofundada e séria 

sobre esses processos, buscando contribuir com o compartilhamento de informações, objetivando 

a melhoria da oferta de ações, que visam a promoção de saúde mental dos pacientes hospitalizados 

e valorização dos profissionais de psicologia hospitalar. 
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ESTUDO 1 

 

Hospitalização na pandemia: Perspectivas de pacientes internados não diagnosticados com 

Covid-19 

Hospitalization in the pandemic: Perspectives of undiagnosed inpatients with Covid-19 

A pandemia de Covid-19 se encaixa como uma crise social, ao qual chama a atenção para 

o cuidado em saúde mental da população (Ministério da Saúde, 2020b; World Health Organization 

[WHO], 2020).  Observa-se que as reações psicológicas mais percebidas, até o momento, 

relacionam-se com a sensação de sentir-se impotente, medo, comportamentos que apresentam 

irritação e exclusão social (Brooks et al., 2020; Japanese Red Cross Society, 2020). Além de 

sintomas de estresse pós-traumático, confusão e preocupação com a possível falta de alimentos e 

com a situação econômica (Brooks et al., 2020).  

Considerando a relevância e importância da temática estudada, delimitou-se como objetivo 

deste estudo descrever a perspectiva de pacientes, sem diagnóstico de Covid-19, sobre a 

experiência de hospitalização durante a pandemia.  

Foram convidados a participar da pesquisa 40 pacientes, não diagnosticados com Covid-

19, que ficaram internados em enfermarias de um hospital geral, localizado em Minas Gerais, 

durante os meses de maio a dezembro de 2020, houve o aceite de 10 pacientes.   

A realização das entrevistas ocorreu individualmente, através de ligações telefônicas, entre 

outubro e dezembro de 2021. Para auxiliar na realização das entrevistas utilizou-se um roteiro 

semiestruturado (Apêndice B), constituído por questões com os dados sociodemográficos dos 

pacientes e perguntas norteadores relacionadas à experiência da hospitalização durante a pandemia 

de Covid-19. 
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A análise dos dados foi efetuada a partir da transcrição na íntegra das entrevistas, após isso 

foi feita uma leitura flutuante, exaustiva e curiosa (McNamee, 2017; Spink, 2013) do conjunto de 

todas as falas, viabilizando a criação de temáticas. Em um segundo momento, as temáticas foram 

analisadas, ancoradas na literatura científica e em relatórios técnicos, que explanavam sobre as 

experiências de pacientes hospitalizados ao longo da pandemia de Covid-19. 

Os resultados obtidos resultaram na construção de duas temáticas: repercussões da 

hospitalização e o hospital como lugar de cuidado. Na primeira temática é falado como os pacientes 

experenciaram a hospitalização em meio a pandemia de Covid-19, demonstrando as repercussões 

da internação em suas subjetividades. Na segunda temática é apresentado como os participantes 

perceberam o hospital, sendo este visto como um local de cuidado, no qual, os profissionais são 

reconhecidos como importantes atores para a promoção de bem-estar durante o período de 

hospitalização.  

 Os pacientes hospitalizados que participaram da pesquisa precisaram experenciar a 

hospitalização em meio à pandemia de Covid-19, sem expectativa da chegada de vacinas no Brasil. 

Tudo isso, repercutiu em reações como medo e sensação de isolamento. Todavia, o suporte social 

percebido, construído e recebido dos profissionais da instituição pelos pacientes hospitalizados, 

somados à religiosidade/espiritualidade, auxiliaram os participantes a enfrentarem o referido 

período, culminando em gratidão e valorização da vida no pós-alta. 

O hospital e os profissionais, ocuparam um lugar de destaque frente ao cuidado fornecido 

aos pacientes. O tratamento humanizado, equitativo e horizontal viabilizou aos pacientes o 

desenvolvimento da sensação de acolhimento e legitimação das questões apresentadas, assim 

como, deram condições para que eles recebessem um cuidado integral, que possibilitou e facilitou 

o enfrentamento da hospitalização também.  
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Sendo assim, o estudo oportunizou a compreensão das tensões sentidas, bem como dos 

recursos desenvolvidos e recebidos pelos participantes para lidarem com a experiência da 

hospitalização durante o período pandêmico, sem a perspectiva de vacinas. Além disso, a análise 

de todas as falas parece apontar que a pandemia talvez tenha maximizado o sofrimento que 

pacientes geralmente experimentam em períodos de internação, demonstrando assim a relevância 

da atenção ao cuidado em saúde mental da população estudada. 
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ESTUDO 2 

Vivências e práticas de psicólogos hospitalares durante a pandemia de Covid-19 

Experiences e practices of hospital psychologists during the Covid-19 pandemic 

 

A pandemia de Covid-19 trouxe um cenário extremamente desafiador aos psicólogos 

hospitalares, visto que até então não haviam registros históricos recentes sobre o enfrentamento de 

pandemias. A realidade imposta pela pandemia desencadeou reflexões sobre qual seria o lugar da 

psicologia hospitalar (Nascimento et al., 2021). 

A frequente exposição dos psicólogos hospitalares à Covid-19, intensificou possíveis 

vulnerabilidades psicossociais, causando impactos nos profissionais e em suas atividades de 

trabalho (Donato & Jaime, 2021; Weintraub et al., 2020). Tudo isso impulsionou e potencializou 

quadros de depressão, ansiedade, síndrome de burnout, transtornos psicossomáticos e uso abusivo 

de substâncias ilícitas (Donato & Jaime, 2021; Organização Pan-Americana de Saúde [OPAS], 

2006). Além disso, como apontam Benzoni et al. (2021) a pandemia também chamou a atenção 

sobre o estresse na população, gerando impactos na qualidade das relações e na preocupação com 

a saúde no geral.  

Tendo em vista a referida relevância e a lacuna de estudos na área, definiu-se como objetivo 

desse estudo a compreensão sobre como os psicólogos hospitalares vivenciaram, sentiram e 

estruturaram suas práticas durante a pandemia de Covid-19. 

A pesquisa foi realizada em um hospital geral localizado no estado de Minas Gerais. Foram 

convidados a participar do estudo todas as 10 psicólogas atuantes no hospital, houve o aceite de 

nove delas.  
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As entrevistas ocorreram individualmente e de forma remota por meio de TICs 

(Tecnologias de Informação e Comunicação) com auxílio da plataforma Google Meet. Para a 

realização das entrevistas utilizou-se um roteiro semiestruturado (Apêndice D) que possuía 

questões sobre dados sociodemográficos e perguntas norteadoras, que visavam identificar como 

as profissionais vivenciaram, sentiram e estruturaram suas práticas após a chegada da pandemia 

de Covid-19. Ao final das entrevistas foram apresentadas três figuras de autoria de Frida Kahlo 

(Anexo B): “Coluna Partida (1944); As Duas Fridas (1939) e A Árvore da Esperança (1946)” 

(Kahlo, 2020), visando proporcionar um momento de identificação e reflexão sobre as atividades 

laborais exercidas ao longo do período pandêmico.  

A análise de dados foi efetuada a partir da transcrição na íntegra das entrevistas e das falas 

relacionadas às figuras, seguida pela leitura flutuante, exaustiva e curiosa (McNamee, 2017; Spink, 

2013) do corpus em conjunto, possibilitando assim a construção de temáticas. Posteriormente, as 

temáticas foram analisadas, ancoradas em publicações científicas e relatórios técnicos, 

relacionados ao trabalho dos profissionais de saúde durante a pandemia de Covid-19. 

Os resultados foram divididos em duas grandes temáticas. A primeira denominou-se 

vivências e sentimentos, nela foram expostos como as profissionais perceberam suas vivências e 

os sentimentos decorrentes, levando em consideração a prática assistencial influenciada pela 

chegada da pandemia. A segunda temática foi denominada práticas construídas: possibilidades e 

readaptações em que apresentou-se as práticas que as psicólogas hospitalares construíram, 

desenvolveram e adaptaram, tendo em vista as possibilidades e limitações impostas pelo novo 

cenário. 

A chegada e permanência da pandemia de Covid-19 gerou incertezas e sofrimento nas 

participantes do estudo. O susto inicial e o medo da contaminação, assim como o medo quanto ao 
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futuro, concomitante a sensação de insegurança, impotência, desejo de ajudar e o sentimento de 

não pertencimento à instituição participaram do cotidiano das entrevistadas. Em meio a esses 

sentimentos e a falta inicial de direcionamentos quanto a como agirem, as psicólogas precisaram 

adaptar suas práticas de trabalho, tais como a busca ativa de pacientes, a visita virtual, a realização 

de grupos destinados às equipes de saúde e o uso dos EPIs. 

Todavia, apesar da exposição a esse cenário desafiador, as profissionais buscaram 

promover ações de acolhimento e escuta qualificada, visando ofertar cuidado em saúde mental a 

todos aqueles que buscaram o serviço de psicologia, profissionais, pacientes e familiares.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

A pandemia de Covid-19 gerou diversos impactos nas formas de promover e fornecer 

cuidados em saúde, principalmente nas instituições hospitalares, uma vez que se intensificaram 

como lugar de cuidado perante a nova realidade imposta pela pandemia. A urgência de uma 

adaptação frente às novas demandas, surge concomitante à necessidade de uma readaptação das 

práticas já fornecidas, visto que outras questões, que também precisavam de cuidados específicos, 

continuaram existindo para além da contaminação por Covid-19. 

Os pacientes que atravessaram a hospitalização durante a pandemia, precisaram estar no 

hospital por questões que não possuem ligação direta com o adoecimento gerado pelo Covid, 

entretanto, pode-se perceber que enfrentar uma internação em meio a pandemia pode intensificar 

alguns sentimentos como tristeza, a angústia e o medo, percebidos também em internações 

ocorridas em outros períodos, mas que surgem de uma forma mais acentuada no contexto atual. 

Também foi notória a importância do cuidado fornecido pela equipe de saúde, que se mostrou 

como um dos pilares diante do enfrentamento da internação, em consonância com o suporte social 

e a espiritualidade/religiosidade, gerando em diversos pacientes o sentimento de gratidão pelo 

enfrentamento da hospitalização e uma consequente maior valorização da vida.  

 As psicólogas hospitalares mostraram como a pandemia desencadeou reflexões sobre as 

suas atuações e provocou sofrimento psíquico diante do cenário enfrentado. Foi possível perceber 

que o impacto gerado pela chegada da pandemia e o medo da contaminação atravessaram 

diariamente as suas práticas, simultaneamente a sensação de não pertencimento à instituição e falta 

de direcionamento sobre suas ações, ocasionando uma readaptação que ocorria conforme a 

realização do trabalho, constituindo também uma maior vinculação intraequipe. Entretanto, apesar 

do cenário marcado pelo desconhecido as psicólogas conseguiram promover ações, que visavam 

a promoção e cuidado de saúde mental, aos pacientes, familiares e também aos profissionais da 

instituição.  

 Apesar da relevância e atualidade da pesquisa, a mesma apresenta algumas limitações, 

como ter sido realizada em um único hospital universitário, o que minimiza a expansão da 

compreensão em outros hospitais, incluindo os fora do âmbito do SUS e de outras regiões do 

Brasil. O número de participantes da pesquisa também limita a generalização e compreensão dos 

dados. Assim sendo, enfatiza-se a necessidade da realização de pesquisas que busquem 
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compreender e refletir sobre as tensões enfrentadas por pacientes hospitalizados e psicólogos 

hospitalares atuantes em diversos períodos durante a pandemia, incluindo os períodos após a 

aplicação das vacinas no Brasil.  

Contudo, a realização dessa pesquisa possibilitou a compreensão das perspectivas dos 

pacientes hospitalizados sobre a internação ao longo da pandemia, assim como, oportunizou o 

alcance das estratégias adotas pelas psicólogas hospitalares para realizem suas práticas durante o 

referido período. Entende-se que é de suma importância a compreensão das temáticas estudadas, 

visando o investimento em práticas de saúde que busquem uma maior promoção de saúde mental 

durantes as hospitalizações, assim como, uma maior valorização dos profissionais de psicologia, 

que se mostraram cruciais em suas atuações durante o contexto pandêmico.  
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APÊNDICES 

Apêndice A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Para Pacientes Hospitalizados 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Para pacientes participantes da pesquisa intitulada: Vivências de pacientes hospitalizados e as 

práticas de psicólogos hospitalares durante a pandemia da COVID-19) 

 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: “Vivências de pacientes hospitalizados e as 

práticas de psicólogos hospitalares durante a pandemia da COVID-19”. O objetivo desta pesquisa 

é compreender as vivências de pacientes internados durante a pandemia da COVID-19. Sua 

participação é crucial, pois diante da falta de estudos no Brasil que explorem a perspectiva de 

pacientes hospitalizados durante a pandemia da COVID-19, tenha sido você acometido ou não 

pela doença, esse estudo configura-se como de suma importância, uma vez que trará dados que 

ainda não foram profundamente produzidos e apresentados na literatura. 

Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder a uma entrevista 

semiestruturada, que será realizada no hospital ou em domicílio, em lugar reservado que garanta 

o sigilo da conversa, com duração aproximada de 60 minutos, em dia e horário previamente 

agendados, de acordo com a sua disponibilidade. As falas coletadas a partir da entrevista 

semiestruturada individual serão utilizadas unicamente para a construção do trabalho final 

resultante desta pesquisa e ficarão armazenadas nos computadores pessoais das pesquisadoras e 

sob a responsabilidade delas, até que todas as entrevistas – a sua, bem como dos demais 

participantes sejam transcritas. Todas serão apagadas imediatamente após o término das 

transcrições. 

É importante compreender que a sua participação nesta pesquisa oferece riscos mínimos, 

tais como possíveis constrangimentos ou desconfortos. Para limitar os riscos serão tomadas 

providências. Em relação ao constrangimento: o não saber responder algumas perguntas ou todas 

as questões do roteiro de entrevista, será minimizado pela liberdade de não responder nada que 

não lhe convenha e pela garantia do sigilo das informações obtidas; pelo desconforto: em 

disponibilizar tempo para responder a entrevista, será minimizado pela combinação do melhor 

horário e local disponível para você. Será assegurado a você o direito a assistência integral e 

imediata, de forma gratuita, pelo tempo que for necessário em caso de danos decorrentes da 

pesquisa, sejam estes danos diretos ou indiretos, imediatos ou tardios. Este atendimento será 

realizado inicialmente pela pesquisadora que é psicóloga e, caso necessário, a pesquisadora 

também poderá fazer encaminhamentos para clínicas especializadas em Psicologia. 

Espera-se que sua participação na pesquisa possa contribuir com informações e/ou 

sugestões para a melhoria da qualidade do atendimento aos pacientes internados em hospitais 

gerais em períodos pandêmicos, além de contribuir com o conhecimento científico, gerando assim 

possibilidades para a construção de práticas assistenciais mais direcionadas aos pacientes que 

vivenciam internações hospitalares em períodos de emergência sanitária. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas à sua participação nesta pesquisa, 

a qualquer momento que desejar, por meio das pesquisadoras do estudo. Sua participação é 

voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. Você não terá 
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nenhum gasto por participar neste estudo. Porém, qualquer gasto que você tenha por causa dessa 

pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar a qualquer 

momento, sem que haja qualquer constrangimento junto às pesquisadoras, ou prejuízo caso seja 

necessário receber os atendimentos oferecidos pelos Hospital de Clínicas da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro, bastando você comunicar sua decisão à pesquisadora que lhe entregou este 

documento. Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade será de conhecimento 

apenas das pesquisadoras da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e privacidade. Você tem direito 

a requerer indenização diante de eventuais danos que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador(es):  

Nome: Cintia Bragheto Ferreira  

E-mail: cintiabragheto@gmail.com 

Telefone: (62) 98593-5049 

Endereço: Rua Conde de Prados, nº 155, Abadia – Uberaba, MG 

Nome: Bárbara Aline Bezerra de Miranda 

E-mail: barbaramirandapsi@gmail.com 

Telefone: (34) 99267-1851 

Endereço: Rua Conde de Prados, nº 155, Abadia – Uberaba, MG. 

 

 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-

6803, ou no endereço Rua Conde Prados, 191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – 

MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30. Os Comitês de Ética 

em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos participantes de 

pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no desenvolvimento das 

pesquisas dentro dos padrões éticos.  
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CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

VIVÊNCIAS DE PACIENTES HOSPITALIZADOS E AS PRÁTICAS DE PSICÓLOGOS 

HOSPITALARES DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou 

livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão e que 

isso não afetará futuros atendimentos em qualquer um dos serviços do Hospital de Clínicas da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro caso haja necessidade. Sei que meu nome não será 

divulgado, que não terei despesas e não receberei ajuda de custos para participar do estudo. 

Concordo em participar do estudo, Vivências de pacientes hospitalizados e as práticas de 

psicólogos hospitalares durante a pandemia da COVID-19 e receberei uma via assinada deste 

documento. 

 

Uberaba,  ............./................../................ 

 

 

 ____________________________________ 

Assinatura do participante                     

 

 

 

 

_______________________________                     ______________________________ 

           Cintia Bragheto Ferreira                                             Bárbara Aline B. de Miranda 

         Pesquisadora responsável                                               Pesquisadora assistente 

                (62) 98593-5049                                                          (34) 99267-1851 
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Apêndice B 

Roteiro Sociodemográfico: Pacientes Hospitalizados  

 

Vivências de pacientes hospitalizados e as práticas de psicólogos hospitalares durante a 

pandemia da Covid-19 

1. Roteiro sociodemográfico: Pacientes hospitalizados durante a pandemia da COVID-19 

 

 

Data de realização da entrevista: ______/______/______ 

  

Tempo de duração da entrevista:  

 

1. Identificação do entrevistado (inicial do nome):  

2. Gênero:  

3. Naturalidade:  

4. Idade: 

5. Estado Civil:  

6. Grau de Escolaridade:  

7. Profissão: 

8. Religião: 

9. Tempo de internação: 

10. Motivo da internação: 

11. Enfermaria onde ficou internado: 

12. Quantidade de internações anteriores: 

 

 

 

2. Roteiro para entrevista semiestruturada: Pacientes hospitalizados durante a pandemia 

da COVID-19 

 

 

1. Conte-me, por favor, como foi ter ficado internado(a) em um hospital durante a pandemia 

da COVID-19? 

2. Você já havia sido internado em um hospital em um outro momento? Notou alguma 

diferença? Notou alguma semelhança? Explique-me, por favor. 

3. Você percebeu dificuldades durante o período de internação? Em caso afirmativo, por 

favor, conte-me sobre elas. 

4. Por favor, conte-me sobre os sentimentos e emoções que emergiram em você durante o 

período de internação. 
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5. Conte-me, por gentileza, as suas percepções sobre os atendimentos oferecidos pela 

equipe do hospital durante a internação. 

6. Você recebeu algum atendimento realizado pela equipe de psicologia? Em caso 

afirmativo, por favor, conte-me suas impressões e sentimentos. 

7. Você percebeu aprendizagens durante o tempo em que esteve no hospital internado(a)? Em 

caso afirmativo, por favor, conte-me sobre elas.  

8. Conte-me, por favor, sobre como você se percebe hoje após a vivência da internação 

durante a pandemia da Covid-19. 

9. Você gostaria que eu tivesse feito alguma pergunta que eu não fiz? Em caso afirmativo, 

você poderia, por favor, me relatar qual seria a pergunta? 

10. Você gostaria de acrescentar mais alguma coisa que não fora abordada? 
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Apêndice C 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Para Psicólogos 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Para psicólogos hospitalares participantes da pesquisa intitulada: Vivências de pacientes 

hospitalizados e as práticas de psicólogos hospitalares durante a pandemia da COVID-19) 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: “Vivências de pacientes hospitalizados e as 

práticas de psicólogos hospitalares durante a pandemia da COVID-19”. O objetivo desta pesquisa 

é compreender as práticas e as percepções de psicólogos hospitalares durante a pandemia da 

COVID-19. Sua participação é muito importante diante da escassez de estudos no Brasil que 

investiguem as práticas de psicólogos hospitalares no referido período. Esse estudo configura-se 

como de suma importância, uma vez que trará dados que ainda não foram profundamente 

produzidos e apresentados na literatura. 

Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder a uma entrevista 

semiestruturada, que será realizada no hospital ou em domicílio, em lugar reservado que garanta 

o sigilo da conversa, com duração aproximada de 60 minutos, em dia e horário previamente 

agendados, de acordo com a sua disponibilidade. O áudio coletado a partir da entrevista 

semiestruturada individual será utilizado unicamente para a construção do trabalho final resultante 

desta pesquisa e ficará armazenado nos computadores pessoais das pesquisadoras e sob a 

responsabilidade delas, até que todas as entrevistas – a sua, bem como dos demais participantes – 

sejam transcritas, sendo apagadas imediatamente após o término das transcrições. 

É importante compreender que a sua participação nesta pesquisa oferece riscos mínimos, 

tais como possível constrangimento ou desconforto. Para limitar os riscos serão tomadas as 

seguintes providências. Em relação ao constrangimento: o não saber responder algumas perguntas 

ou todas as questões do roteiro de entrevista, será minimizado pela liberdade de não responder 

nada que não lhe convenha e pela garantia do sigilo das informações obtidas; pelo desconforto: 

em disponibilizar tempo para responder a entrevista, será minimizado pela combinação do melhor 

horário disponível para você. Será assegurado a você o direito a assistência integral e imediata, de 

forma gratuita, pelo tempo que for necessário em caso de danos decorrentes da pesquisa, sejam 

estes danos diretos ou indiretos, imediatos ou tardios. Este atendimento será realizado inicialmente 

pela pesquisadora que é psicóloga e, caso necessário, a pesquisadora também poderá fazer 

encaminhamentos para clínicas especializadas em Psicologia. 

Espera-se que sua participação na pesquisa possa contribuir com informações e/ou 

sugestões para a melhoria da qualidade das práticas desenvolvidas por psicólogos hospitalares em 

períodos pandêmicos, além de contribuir com o conhecimento científico, gerando assim 

possibilidades de aprimoramento e ampliação das práticas assistenciais.   

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas à sua participação nesta pesquisa, 

a qualquer momento que desejar, por meio das pesquisadoras do estudo. Sua participação é 

voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. Você não terá 

nenhum gasto por participar nesse estudo. Porém, qualquer gasto que você tenha por causa dessa 

pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar a qualquer 

momento, sem que haja qualquer constrangimento junto às pesquisadoras, ou prejuízo em relação 
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ao seu cargo e as suas práticas no Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro, bastando você comunicar sua decisão à pesquisadora que lhe entregou este documento. 

Você não será identificada neste estudo, pois a sua identidade será de conhecimento apenas das 

pesquisadoras da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e privacidade. Você tem direito a requerer 

indenização diante de eventuais danos que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador(es):  

Nome: Cintia Bragheto Ferreira  

E-mail: cintiabragheto@gmail.com 

Telefone: (62) 98593-5049 

Endereço: Rua Conde de Prados, nº 155, Abadia – Uberaba, MG 

Nome: Bárbara Aline Bezerra de Miranda 

E-mail: barbaramirandapsi@gmail.com 

Telefone: (34) 99267-1851 

Endereço: Rua Conde de Prados, nº 155, Abadia – Uberaba, MG. 

 

 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-

6803, ou no endereço Rua Conde Prados, 191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – 

MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30. Os Comitês de Ética 

em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos participantes de 

pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no desenvolvimento das 

pesquisas dentro dos padrões éticos.  
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CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

VIVÊNCIAS DE PACIENTES HOSPITALIZADOS E AS PRÁTICAS DE PSICÓLOGOS 

HOSPITALARES DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou 

livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão e que 

isso não afetará minha atuação ou a realização das minhas práticas no Hospital de Clínicas da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Sei que meu nome não será divulgado, que não terei 

despesas e não receberei ajuda de custos para participar do estudo. Concordo em participar do 

estudo, Vivências de pacientes hospitalizados e as práticas de psicólogos hospitalares durante a 

pandemia da COVID-19 e receberei uma via assinada deste documento. 

 

 

 

 

 ____________________________________ 

Assinatura do participante                     

 

 

 

 

 

_______________________________                     ______________________________ 

           Cintia Bragheto Ferreira                                             Bárbara Aline B. de Miranda 

         Pesquisadora responsável                                               Pesquisadora assistente 

                (62) 98593-5049                                                          (34) 99267-1851 
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Apêndice D 

Roteiro sociodemográfico: Psicólogos hospitalares  

 

1. Roteiro sociodemográfico: Psicólogos hospitalares 

 

Vivências de pacientes hospitalizados e as práticas de psicólogos hospitalares durante a 

pandemia da COVID-19 

 

Data de realização da entrevista: ______/______/______ 

  

Tempo de duração da entrevista:  

 

 

1. Gênero:  

2. Idade: 

3. Estado Civil: 

4. Religião:  

5. Grau de Escolaridade:  

6. Ano de formação: 

7. Tempo de atuação na área: 

 

 

2. Roteiro para entrevista semiestruturada: Psicólogos hospitalares 

 

1. Como foi para você se perceber psicólogo(a) hospitalar em meio à pandemia da COVID-

19? Explique-me, por favor. 

2. As suas práticas de trabalho mudaram com a chegada da pandemia? Em caso afirmativo, 

por favor, conte-me como as suas práticas foram adaptadas ao longo da pandemia da 

COVID-19. 

3. Descreva-nos, por favor, como foi o processo de adaptação para a utilização dos recursos 

de EPI durante os atendimentos. 

4. Você percebeu dificuldades ao realizar os atendimentos psicológicos durante pandemia da 

COVID-19? Em caso afirmativo, por favor, conte-me sobre elas. 

5. Você identificou aprendizagens profissionais e/ou pessoais em você durante os 

atendimentos realizados na pandemia da COVID-19? Em caso afirmativo, por favor, conte-

me sobre elas. 

6. Atualmente, quais são as suas percepções em relação aos atendimentos psicológicos 

fornecidos por você ao longo da pandemia da COVID-19? 
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7. Você considera que ocorreram transformações em você enquanto pessoa e/ou enquanto 

profissional quando comparado ao período anterior à pandemia? Em caso afirmativo, 

descreva esse processo de transformação, por favor. 

8. Você gostaria que eu tivesse feito alguma pergunta que eu não fiz? Em caso afirmativo, 

você poderia, por favor, me relatar qual seria a pergunta? 

9. Você gostaria de acrescentar mais alguma coisa que não fora abordada? 
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ANEXOS 

Anexo A 

Parecer Consubstanciado do CEP
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Anexo B 

Imagens disparadoras de diálogo: Psicólogos Hospitalares 

 

 

1. Imagens disparadoras de diálogo: Psicólogos Hospitalares 

 

1. Coluna Partida (1944) 

 
 

2. As Duas Fridas (1939) 

 
 

3. A Árvore da Esperança (1946) 

 


	AGRADECIMENTOS
	SUMÁRIO
	The Covid-19 pandemic has had impacts in several areas since it was declared in 2020. In Brazil, during that year, all regions of the country had high numbers of hospitalizations, recording high mortality rates. In social crises, in which the Covid-19...
	Keywords: Health. Pandemic. Hospitalization. Hospital Psychology.

	ANEXOS

